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dinâmicas	 geradas	 nas	 relações	 de	 mercado	 sob	 a	 forma	 das	 indústrias cultu-
rais.
A	propósito	das	ondas	de	choque	da	globalização	dizíamos	o	seguinte:	
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sencialização	 de	 identidades	 culturais	 e	 a	 consequente	 inevitabilidade	 do	 cená-
rio	catastrófico	denominado	«choque	de	civilizações»	(Huntington,	2000).	Neste	
cenário	 multiplicar-se-iam	 as	 guerras	 entre	 concepções	 antagónicas	 do	 mundo,	
emergiriam	 cada	 vez	 mais	 confrontos	 de	 visões	 fundamentalistas	 e	 de	 religiões	











1.	 A	 política	 pública	 deve	 desenvolver	 um	 esforço	 concertado	 para	 desa-
coplar	etnicidade	e	cidadania,	de	molde	a	 substituir	gradualmente	as	 formas	de	
























É	 a	 interculturalidade	 das	 comunidades	 virtuais,	 facilitada	 pelos	 mecanismos	 da	




grantes	 sofreu	 uma	 grande	 transformação	 com	 a	 generalização	 da	 comunicação	
fluida	com	os	seus	lugares	de	origem	(televisão,	jornais	do	país	de	partida,	correio	
electrónico).	Também	a	disseminação	de	símbolos	interculturais	através	de	pode-
rosas	 marcas	 [...]	 contribui	 para	 a	 vulgarização	 da	 convivência	 entre	 diferentes.	
(Carneiro,	2001:	59)













































Un primer requisito para trabajar en esta dirección es redefinir el objeto de los 
estudios culturales: de la identidad a la heterogeneidad y la hibridación multicul-
turales. Ya no basta con decir que no hay identidades caracterizables por esencias 
autocontenidas y ahistóricas, e intentar entenderlas como las maneras en que las 
comunidades se imaginan y construyen historias sobre su origen y desarrollo. En 
un mundo tan interconectado, las sedimentaciones identitarias (etnias, naciones, 
clases) se reestructuran en medio de conjuntos interétnicos, transclasistas y trans-
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nacionales. Las maneras diversas en que los miembros de cada etnia, clase y nación 
se apropian de los repertorios heterogéneos de bienes y mensajes disponibles en los 
circuitos transnacionales generan nuevas formas de segmentación. Estudiar proce-
sos culturales es, por esto, más que afirmar una identidad autosuficiente, conocer 
formas de situarse en medio de la heterogeneidad y entender cómo se producen las 
hibridaciones.
O	mundo	deixa	de	poder	 ser	 compreendido	–	e	 interpretado	–	como	uma	
contiguidade	de	identidades	monoculturais.	Pelo	contrário,	as	novas	categorias	de	
análise	implicam	uma	adequação	teórica	e	metodológica	a	uma	realidade	hetero-
génea,	 feita	de	interdependências	 identitárias,	de	tertium genes,	e	de	relações	de	
paridade	intercultural	que	alteram	significativamente	a	correlação	centro-periferia	
cultural	típica	do	passado	próximo.
o mundo é plano... e aberto
É	possível	que	a	“horizontalização”	do	mundo	seja	o	legado	maior	e	mais	du-
radouro	da	globalização.
A	 adversidade	 da	 geografia	 é	 reversível.	 Nenhuma	 parcela	 do	 mundo,	 nin-
guém	em	 local	 recôndito,	 se	 subtrai	hoje	em	dia	à	consciência	dos	 impactos	da	
modernidade	(positivos	e	negativos).
T.	Friedman	(2005)	publicou	recentemente	um	best-seller,	eximiamente	escri-
to	e	inteligentemente	argumentado,	que	se	denomina	O Mundo é Plano,	onde	se	
escalpeliza	o	nivelamento	das	relações	à	escala	global.
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sas	porque	é	difundida	em	toda	a	Internet,	podendo	potencialmente	chegar	a	todo	o	
planeta.	 É	 autocomandada	 porque	 geralmente	 é	 iniciada	 por	 indivíduos	 ou	 grupos,	

















social	 e	 a	 evolução	 histórica	 induz	 a	 emergência	 do	 individualismo	 como	 cultura	
dominante	das	nossas	sociedades)	e	as	novas	tecnologias	de	comunicação	adaptam-	






















gues,	 wikis, ipoddings,	 streamings,	 e	 tantos	 outros	 modos	 pessoais	 de	 partilhar	

































44  |  Roberto Carneiro
Seria	quase	uma	ironia	da	história	que	a	Sociedade	da	Informação	e	do	Co-
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ocorrem	 entre	 agentes	 intermutáveis.	 Bem	 pelo	 contrário,	 a	 sociedade	 –	 toda	 a	
cinética	comunitária	–	é	feita	de	capital	e	de	acumulação.	O	sociólogo	distingue	
duas	dinâmicas	sociais	diferenciadas:
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• Vis insita – força	inscrita	nas	estruturas	objectivas	e	subjectivas	da	socie-
dade.































contribution des cultures ne consiste pas dans la liste de leurs inventions particuliè-
res, mais dans l’écart différentiel qu’elles offrent entre elles.»













rendas	 simbólicas”,	 ela	 circula	 de	 forma	 mais	 ou	 menos	 clandestina	 e	 tácita	 em	
ambiente	familiar	e	classista.















































On one estimate an extra hour a week watching television causes you to spend an extra 
$4 a week	 (Schor, 1999). [...]	So we have surely found another clear channel through 








Quando	 alguém	 se	 enamora	 torna-se	 amoroso(a)	 de	 uma	 pessoa	 diferente	
mas	é	movido(a)	numa	semelhança	de	desígnio.	A	gramática	do	afecto	é	a	dádiva,	
o	inverso	da	ganância	ou	da	pulsão	apropriativa.
Ainda	 que	 falemos	 diferente,	 que	 pensemos	 distintamente,	 podemos	 sentir	
igualmente,	na	exacta	medida	em	que	os	humanos	dispõem	do	sortilégio	extraor-













•	 «Capital de conhecimento»	–	o	currículo	escolar	é	reduzido	em	20%	para	
permitir	aos	alunos	a	exploração	da	resolução	de	problemas	complexos	e	
interdisciplinares.
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a aventura humana – sentido e felicidade











































































em	Washington,	D.C.,	Martin	Luther	King,	Jr.	legou-nos	a	célebre	fórmula	I have a 
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dream.	Nestas	palavras	mágicas,	que	mobilizaram	as	gerações	coevas	e	continuam	
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